
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Suport-ES destaca: greve não é 
coisa de vagabundo! 
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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

“Quando um sujeito de classe média diz que 
greve é coisa de vagabundo, eu fico com 
vontade de sentar com ele numa pracinha, 
comprar um algodão doce, respirar fundo e 
falar: 
"Sabe fulaninho esperto, há 100 anos atrás não 
existia classe média. Não existia você. Não 
existia autonomia. Não existia profissional 
liberal”. 
 
O trecho, que circula nas redes sociais, chama 
os trabalhadores para a reflexão. O texto 
destaca que há mais de 100 anos não existiam 
direitos trabalhistas, nem assalariados. A partir 
dessa reflexão, o SUPORT-ES destaca a todos 
os companheiros: greve não é coisa de 
vagabundo!  Leia mais: 
 
“Fulaninho, existia uma pequena elite difusa que 
se transformou em burguesia, herdeira secular 
de terras, privilégios, favores e negócios que 
remetem aos regimes monárquicos, seja no 
Brasil ou na Europa. Essa elite era dona de 
tudo: das terras, das fábricas, dos meios de 
produção. E tudo o que o povão tinha era fome, 
sede, frio, calor e força de trabalho pra vender 
por QUALQUER merreca que essa elite 
quisesse pagar. 
 
Sabe fulaninho, esse povão trabalhador, durante 
décadas, foi explorado, torturado, privado de 
tudo, em nome do lucro de poucos. E durante 
décadas esse povão precisou se unir, e lutou, 
combateu, apanhou, foi preso....até ser ouvido 
para, pouco a pouco (bem lentamente mesmo), 
à duras penas, conquistar direitos trabalhistas 
que hoje regulam o que você faz. 
 

E foi esse povo que, consolidados os seus 
direitos, passou a ser um negócio chamado: 
classe média. Esse povo, com muito suor e 
sangue, inventou uma classe social potente e 
enorme que, no caso, Fulaninho, é a SUA 
classe social. Você é o resultado prático da 
luta, das greves, das manifestações, e de toda 
organização política feitas por gente que, por 
sua força de MASSA, de CONJUNTO, 
conseguiu mudar o paradigma do século 20. 
 
Seja você um autônomo, dono de uma pequena 
ou média empresa, seja você um profissional 
liberal, um prestador de serviços...seja você o 
que for, você foi inventado por GREVISTAS e 
só existe porque GREVISTAS permitiram que 
você pudesse existir e ser livre. 
 
Sem os grevistas, fulaninho espertalhão, hoje 
você estaria dormindo 3 horas por dia e 
almoçando água com pedra. Sempre na nobre 
companhia de um senhorio com uma CHIBATA 
na mão para que você nunca se esqueça quem 
manda. 
 
O tempo passou, o mundo mudou, mas nem 
tanto. Eles continuam tendo o poder e sendo 
poucos. E os trabalhadores continuam sendo a 
maioria e fazendo da sua UNIÃO a única arma 
para garantir sua sobrevivência e seus direitos. 
 
Acorda, fulaninho! O único vagabundo aqui é 
aquele que teve preguiça e a incapacidade de 
ler os livros de história. 

 

 

Fonte: https://www.facebook.com/osmortadelas/posts/1304873296217188 


